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palavra …  
VINDE COMIGO…  

 

(Leituras do III Domingo do Tempo Comum) 

Ao contrário do que pensava Jonas, Deus não é Judeu, nem Grego, nem 
Árabe, nem faz acepção de pessoas, raças ou culturas… 
O seu Amor é universal e inteiro para todos e para cada um, e a todos chama 
e convida a uma relação de confiança e de intimidade filial, a uma comunhão 
que será para sempre e na qual a vida humana atingirá a plenitude para que 
foi criada. 
É este Evangelho – a Boa Notícia – que Jesus veio proclamar com ac-
tos e palavras e nos exorta a acreditar com toda a alma e com toda a 
coerência. 
Mas quem acredita neste Evangelho não pode senão seguir o Caminho que 
Jesus é e nos propõe. Por isso, o convite feito há 2000 anos junto ao Mar da 
Galileia é o mesmo que Ele nos dirige hoje: 

“VINDE COMIGO” 
Mas para o seguirmos, como André, Simão, Tiago, João… há redes a dei-
xar… Redes que têm muitos nomes: 
As redes da rotina e do comodismo que nos impedem os passos da reno-
vação, a aceitação de compromissos e o empenhamento apostólico. 
As redes do egoísmo que nos impedem de pensar nos outros e os gestos 
fecundos da colaboração e da partilha. 
As redes do orgulho e do ressentimento que nos imobilizam no passado  
e nos impedem a reconciliação e a paz. 

*** 
Naturalmente, não saem iguais os trabalhos dos pintores que contemplam 
e pintam uma mesma paisagem… A sensibilidade, a intenção, o estilo ou o 
ponto de vista de cada um darão à sua obra acentuações e aspectos 
bem distintos. 
Tal acontece com os 4 Evangelistas: Também eles nos oferecem 4 Retra-
tos diferentes do mesmo Jesus e da sua Missão. 
O Evangelho de S. Marcos – aquele que vamos acompanhar ao longo deste 
Ano – é de estilo simples, concreto e popular, dando mais relevo aos fac-
tos do que às palavras. Interessa-lhe, sobretudo, a pessoa de Jesus – os 
seus sentimentos e olhares, os seus gestos e acções – para nos dizer, 
desde o princípio até ao fim, que “Ele é, na verdade, o Filho de Deus”, o 
seu Evangelho ou BOA NOTÍCIA, o Fermento do seu Reino, e que agora é o 
Tempo de nos convertermos a ELE de todo o coração. 



Comunidade ...  
 

(continuação da semana passada) 
 
 
Mas fica bem desde já, neste início de ano civil, depois do tempo de espera 
do Advento e das alegrias do Natal, quando desejamos uns aos outros um 
Bom Ano, deixar aqui dois ou três apontamentos despretensiosos, pa-
ra depois voltarmos ao assunto. 
 
Num livro publicado em 2010, Luz do Mundo, uma longa entrevista concedida 
a Peter Seewald, Bento XVI deixou abundantes sinais deste caminho que 
agora nos propõe de modo institucional. A propósito, talvez não seja inútil 
dizer que às vezes nos queixamos da dimensão e densidade dos documentos 
da hierarquia e talvez não tenhamos dado a devida atenção à simplicidade e 
clareza com que nesta entrevista, como em muitos dos seus escritos, Bento 
XVI fala aos homens do nosso tempo. 
 
Numa referência ao percurso do seu pontificado, sublinha os “… sinais de dois 
anos importantes – o Ano Paulino e o Ano Sacerdotal – por meio dos quais se 
reacenderam as importantes luzes da fé, conduzindo a uma meditação 
conjunta.” e “Os dois sínodos, em particular o Sínodo sobre a Palavra de 
Deus, [que] tiveram grande peso e foram locais de encontro com testemu-
nhos comoventes.” Estes sínodos, cujo modo de funcionamento renovou, 
para que “não só fosse lida uma série de discursos preparados que depois 
nunca conduzem a um diálogo, mas que houvesse também oportunidade 
para falar abertamente, com o coração, dando depois origem a um 
diálogo verdadeiro”, “ … são o instrumento certo: neles todo o episcopado 
está representado e por assim dizer à procura: eles mantêm toda a Igreja 
unida e, ao mesmo tempo, levam-na para diante.” Tudo para “voltar a fa-
zer da presença de Deus o núcleo-chave”, para “… pensarmos, cheios 
de uma força nova, qual é a forma de anunciar de novo o Evangelho a 
este mundo a fim de que o Evangelho lhe chegue, e de empregarmos 
nisso todas as energias.” 
 
Como também sintetiza a referida Nota da Congregação para a Doutrina da 
Fé trata-se de “favorecer tanto o encontro com Cristo por meio de au-
tênticas testemunhas da fé, quanto o conhecimento sempre maior 
dos seus conteúdos.” Realmente a fé “é companheira de vida, que per-
mite perceber com um olhar sempre novo as maravilhas que Deus realiza 
por nós. Solícita a identificar os sinais dos tempos no hoje da história, a fé 
obriga cada um de nós a tornar-se sinal vivo da presença do Ressusci-
tado no mundo” (Porta Fidei). Este o convite que permanentemente 
nos é feito e a que temos que responder saindo das nossas quedas e 
infidelidades, recuperando as nossas insuficiências, renovando o con-
tacto com a Palavra e com a Eucaristia, para receber o Senhor que 
vem ao nosso encontro. 



 

Jornadas Diocesanas da Catequese 2012 
 

29 de Janeiro  
 

Promovidas pelo Departamento da Cateque-
se de Lisboa, as jornadas de catequese são 
dirigidas a todos os catequistas e têm como 
objectivo a “formação contínua de catequis-
tas” e o encontro para “partilha e oração”. 
Do programa, que é comum aos cinco lo-
cais, o destaque vai para a conferência ‘A 
Catequese Hoje: Desafios e perspectivas de 
futuro’, pelo padre Paulo Malícia, director 
deste departamento. A manhã termina com 

a Eucaristia e almoço, sendo que a tarde será dedicada aos Ateliês: 
‘1º e 2º Catecismo (desafios, dificuldades, pedagogias)’, ‘3º Catecis-
mo (desafios, dificuldades, pedagogias)’, ‘4º Catecismo (desafios, di-
ficuldades, pedagogias)’, ‘5º Catecismo (desafios, dificuldades, peda-
gogias)’ e ‘A Catequese da Adolescência’. 

 
 

Carta apostólica de Bento XVI para 
anunciar a realização de um Ano 
da Fé em 2012-2013. Este evento 
terá início a 11 de outubro de 
2012, data do quinquagésimo ani-
versário da abertura do Concílio 
Vaticano II, e em plena realização 
do XIII Sínodo dos Bispos, sob o 
tema «A nova evangelização para 
a transmissão da fé cristã». Este 
conjunto de iniciativas pretendem 
mobilizar os fiéis católicos a dar 
testemunho, publicamente, da sua 
fé, de modo a fazer face à cres-
cente secularização e descristiani-
zação da sociedade. 

A Venda na nossa Paróquia 
PVP — 1€ 



 Calendário Paroquial 

  Dia  Local Hora 

Reunião de pais Catequese 28 Janeiro Sábado Centro 11.00 

Reunião do Conselho  
Sócio-Caritativo 2 Fevereiro Quinta Centro 17.00 

Reunião do Conselho de 
Evangelização 2 Fevereiro Quinta Centro 18.00 

Reunião do Conselho da  
Formação da Fé 2 Fevereiro Quinta Centro 21.30 

Reunião do Conselho da  
Família 3 Fevereiro Sexta Centro 18.00 

Reunião do Conselho de  
Liturgia 4 Fevereiro Sábado Centro 15.00 

Contactos:                        Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 
R. Raul Carapinha, 15                              
1500-541 LISBOA                                   Telf. 217221350 - Telm. 912466559 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt                        
paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt           secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt             
cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt         catequese@paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

LEITURAS      22 -  DOMINGO III DO TEMPO COMUM — SÃO VICENTE 
Jonas  3, 1-5. 10        Sal. 24         1Cor. 7, 29-31        Mc. 1, 14-20         Semana III do Saltério  
23 - 2ª Feira - 2Sam. 5, 1-7. 10 
24 - 3ª Feira - 2Sam. 6, 12-15.17-19  
25 - 4ª Feira - Act. 22, 3-16           
26 - 5ª Feira - 2Tim. 1, 1-8 
27 - 6ª Feira - 2Sam. 11, 1-17      
28 - Sábado  - 2Sam. 12, 1-7a. 10-17             

29 -  DOMINGO IV DO TEMPO COMUM 
Deut.  18, 15-20         Sal. 94         1Cor. 7, 32-35        Mc. 1, 21-28         Semana IV do Saltério  

Sal. 88 
Sal. 23 
Sal. 116 
Sal. 95 
Sal. 50 
Sal. 50 

Mc. 3, 22-30 
Mc. 3, 31-35 
Mc. 16, 15-18 
Mc. 4, 21-25 
Mc. 4, 26-34 
Mc. 4, 35-41 

 
 

S. Francisco Sales 
 

Conversão S. Paulo 
 

S. Timóteo e S. Tito 

 
S. Tomás de Aquino 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h e 19h * Sábados: 9h, 12h15 e 18h * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30 e 18h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h e 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

Acontece …  
 

11 de Fevereiro - Conselho Pastoral Paroquial, 15h30 


